
ú ,. e m rmrJlr,a é o d mu'nlnt lo ,me-
' ,�:-a t :('\'l��lO. ('\''d 1 •emente com 

... . , ·:-,·str!<;uL" ao r cunntl(, dl' <'nlri'\'btns, 
� .. -. .. ,:i,to �b .. ,r1edd:1.) dr. \<'r. l�u.w1to � 

,1; .::- d:-.-un.1t!<':t, l'!'elo <1uc n:,(., Irmos o 
a:l."(':1..1.:-r com os outros. Acho, por cxem-

. o·, . . . nho dl'.' Ger.1h11 nbsol\ll,\m<'nlc cor­
r., f .. ):-mu como C'ntr.1 l1L' as..-;1.mt.o, vê ns 

:.,·.1.���. o }'J1quê dn coisn. l\t.1, sem a

�:.Jade de cnt,re\'ist.1r multa r;rnu-. As 
.� ,5Jo ditns 11no pelas prssoas ma.e; pela 

-..�:-\:çào dramâtJc,1 do filme. Eu go�IA-1rla. 
.:e n;:,is de $eguir o visual dramático do

o :.�Jado numa cntrc,·isla. A conquist.a do

a oc:a sua natureza e C'ssência e não por
:n:o· �ue se fala ctêle. A <ilfcrença. é sutil • .., 
� t .�.ca, e leva de nÕ\'O o espectador a vi-

.l)f&.r 1. :>::-i a dranú1.ticidade do fimc do ponto­
iil,-,·�t::?. fllmico. 

Doc�mentário brasileiro: a situação é 
g:.::.a. Fazer material semelhante para a te­
isãv r;ão d:.i., por uma questão de orça-

J.!êr.t.o. A estrutura da televisão é outra, é
po� �1-.·el baratear o custo do materi� até 
ep...- ao que êles querem pagar. Ainda c.s­

lt:n, :ent-0. Evidentent,e que o material que o 
b::::- -e.stá disposto a aceitar (e a estação a 

n!c1:·.:�n r.ã.o é muito do estilo daqutlo que 
est.a::rs0-S fazendo. Mas creio que o método de 
tre.b�o poàerá ser adaptado. A televisão é 
a co�a mais importante em matéria de au­
dSenc::;. e não gostaría de deixar de fazer uma 
expt:-:€:nc:a. Por outro lado o cinema vai se 
'-ir.�::�o numa direção totalmente oposta à 

T\" E:� matéria de C0!1teúdo e audiência. Po� 
::n-:s �!1tar as duas direções, são desafios 
'e:e:::.es que convêm aceitar. 

:;o c:nema o que aconleceu foi a p:.ne­
�,;� eia d!.stribulção e exibição, comprando 

L::r.f:s por preço.e; reduzidos. Daí se origi­
:"G.� f�::r.e:s feitos de qualquer manclra, pro­
�b', '::Ji:m ba raia para poder vender bélrato. 

t·.-!d-::ntcmente llmlta a poss:billdade do 
_ Jr..er. :ã-rio. 

·!,') éocumenLârio, () r111e acho lmportan­
e a pc.netra,;fw dr 11tro <!a coi';a, ver <J por­

• <l':r.t.r; d,:; u ... a rtpr, rnta<'é.lO dmnrnt,lca
�e:. f.iilr Me.d,,., 11,0 rotl11c.1r,,,. Nf1,) acrc­

J un 1.lmcs dor.:um<·nL{<rios que nb(Jrocm 
• · ') e .tülro e o i 1 1Jr>J t!el:d, i.,;.m prnc­
.• ,, rnot!ro In•,,.·no, lmJ •I .in ri r se1,,-

,.0 fr l ') •• 


